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ORio Grande do Norte irá con-
tar, a partir do próximo dia 
18, com um sistema de alerta 

de risco decorrente de eventos cli-
máticos extremos. A ferramenta 
chamada “Defesa Civil Alerta” 
utiliza a rede de telefonia celu-
lar para emitir alertas gratuitos, 
com mensagem de texto e aviso 
sonoro, suspendendo qualquer 
conteúdo em uso na tela do apa-
relho e funcionando inclusive 
no modo silencioso. Os alertas 
são enviados automaticamente 
para a população em área de ris-
co e com cobertura de rede 4G ou 
5G, sem necessidade de cadastro 
prévio. No dia 14, o sistema será 
testado em quatro municípios: 
Natal, Parnamirim, São Gonçalo 
do Amarante e Extremoz.

A ferramenta foi apresen-
tada nesta quinta-feira (5) pelo 
coordenador-geral da Defesa 
Civil Nacional, Leno Queiroz, 
que esteve na capital para par-
ticipar de uma reunião da Coor-
denadoria Estadual de Proteção 
e Defesa Civil do Rio Grande do 
Norte com os coordenadores de 
15 municípios das regiões Me-
tropolitana e Leste do estado. O 
intuito do encontro foi tratar das 
ações preparatórias e de preven-
ção, considerando a iminência 
da quadra chuvosa nessas áreas. 
Queiroz destacou que o objetivo 
do sistema a ser lançado é for-
necer informações à população 
de situações extremas para que 
seja possível o deslocamento 
para áreas seguras.

O uso da ferramenta será 
iniciado no dia 18 em todos os 
nove estados do Nordeste. “Nós 
começamos com a implantação 
dessa ferramenta nas regiões Sul 
e Sudeste. Aqui no Nordeste fize-
mos uma capacitação em todos 
os estados e agora, no dia 14, ha-
verá um simulado – no caso do 

Defesa Civil terá sistema de alerta 
para eventos climáticos extremos
CLIMA A ferramenta “Defesa Civil Alerta” utiliza a rede de telefonia celular para emitir alertas de risco decorrentes de 
eventos climáticos extremos. Os alertas são enviados automaticamente para a população presente em área de risco

A ferramenta foi apresentada nesta quinta-feira (5) pela Defesa Civil Nacional

RN, em quatro municípios. No 
alerta, é emitido um sinal seme-
lhante a um alarme, então, é im-
portante que as pessoas estejam 
familiarizadas com ele”, explica.

Quando estiver em funciona-
mento, de fato, o alerta poderá 
ser emitido pela Defesa Civil 
Estadual para os 167 municípios 
potiguares. Segundo Leno Quei-
roz, o sistema também poderá 
ser utilizado pela Defesa Civil 
Municipal nas cidades, desde 
que o órgão em questão funcio-
ne 24 horas por dia. “Os lugares 
onde não há Defesa Civil Mu-
nicipal com funcionamento 24 
horas poderão se ajustar nesse 
sentido [de funcionar em tempo 
integral] para começar a utilizar 
a ferramenta”, disse.

Em agosto de 2024, o “Defe-
sa Civil Alerta” foi testado em 11 
municípios brasileiros durante 
30 dias. A primeira etapa oficial 
do projeto foi realizada no Sul e 

Sudeste a partir de novembro, 
quando começa o período chu-
voso e a demanda por sistemas 
de alerta se intensifica. Desde 4 
de dezembro do ano passado, 
todos os estados dessas duas re-
giões estão aptos a utilizar a tec-
nologia. De lá para cá, já foram 
enviados 373 alertas — sendo 
316 severos e 57 extremos.

O início do funcionamento 
no Nordeste tem a ver com o 
período de quadra chuvosa na 
região. Além de apresentar o 
sistema, o encontro desta quin-
ta debateu o reforço das ações 
preparatórias para esta época, 
com o intuito de preparar me-
lhor o sistema de proteção em 
caso de resposta a eventuais 
desastres no período. “Houve 
uma palestra de um dos nossos 
agentes, que ofereceu sugestões 
para os municípios a fim de que 
eles construam um protocolo 
de prevenção de acordo com as 

próprias especificidades”, escla-
receu Alexandre Fonseca, coor-
denador da Defesa Civil do RN.

Samuel Souto, da Defesa Ci-
vil de Natal, informou que, na 
capital, as ações já começaram. 
“Uma das principais é o trabalho 
de limpeza da rede de drenagem, 
feito com um robô e um cami-
nhão de hidrojateamento pela 
Secretaria de Infraestrutura. 
É importante salientar que se 
trata de um trabalho de preven-
ção integrado com as diversas 
pastas. A limpeza tem surtido 
efeito, já que, imediatamente 
a um registro de alagamento, o 
serviço é acionado para fazer a 
desobstrução. Além disso, esta-
mos trabalhando na finalização 
do Plano Municipal de Redução 
de Riscos (PMRR), atualizamos 
em fevereiro nosso Plano de 
Contingência e seguimos mo-
nitorando áreas de encostas”, 
detalha Souto.

Natal ganha passeio junino 
de trem com forró e tradição
FESTA A Fortur Excursões realizará, no dia 14 de junho, o projeto Forró 
no Trem. O passeio terá trio de sanfoneiros em três vagões e muita cultura

Com a chegada das festas juni-
nas, uma proposta diferente 
promete movimentar e atrair 

forrozeiros dispostos a embar-
car numa experiência diferente: 
o Forró no Trem. Idealizado pela 
Fortur Excursões, o passeio será 
realizado no dia 14 de junho, com 
saída da Estação Ribeira, em 
Natal, e chegada em Extremoz, 
reunindo música ao vivo, cultura 
popular e atrações locais a bor-
do de três vagões animados por 
trios de sanfoneiros. A expecta-
tiva da empresa é transformar a 
iniciativa em tradição no calen-
dário junino potiguar.

Inspirado em roteiros seme-
lhantes já consagrados em ou-
tros estados do Nordeste, como 
em Pernambuco e na Paraíba, o 
projeto visa resgatar um formato 
de evento que une deslocamento 
e celebração. Em Natal, já houve 
uma tentativa há anos de fazer 
circular um trem com temática 
junina com destino a Ceará-
-Mirim, mas não teve continui-
dade. Agora, a aposta liderada 
pela Fortur recai sobre um novo 
destino e um novo formato: um 

bate-volta de Natal a Extremoz.
“O trem do forró já é uma 

tradição que existe em Pernam-
buco há 35 anos, virou patrimô-
nio imaterial do Estado. Nós 
sempre levamos nossos clientes 
para essas experiências em Re-
cife e Campina Grande e sempre 
deu certo. Então pensamos: por 
que não aqui também?”, explica 
o empresário José Fortunato, 
da Fortur Excursões. Para que 
isso fosse executado, ele passou 
por uma série de reuniões com 
a Companhia de Brasileira de 
Trens Urbanos (CBTU) e a Pre-

feitura do município de destino.
A programação do Trem do 

Forró começa às 15h com con-
centração na Estação Ribeira. 
A saída está marcada para 16h, 
com chegada prevista em Extre-
moz por volta das 18h. O retorno 
acontece às 20h, com chegada a 
Natal às 22h. Durante o percurso 
e também na chegada à cidade, 
o público contará com atrações 
musicais, segurança reforçada, 
estrutura de saúde com ambu-
lância, policiamento, e venda de 
bebidas no trem.

“Dentro do trem serão três 

trios de sanfoneiros tocando 
forró pé de serra, um em cada va-
gão. Quando o pessoal chegar em 
Extremoz, vai ter recepção com 
mais forró, barracas de comidas 
de milho e tudo que é tradicional. 
A ideia é valorizar a cultura local, 
os artesãos, a cadeia produtiva 
da cidade. Queremos mostrar 
que o turismo no Rio Grande 
do Norte não se resume à praia. 
Natal é a cidade mais bonita do 
Nordeste e tem potencial de so-
bra para inovar nas experiências 
culturais”, relata Fortunato.

Caso a experiência seja bem-
-sucedida, a intenção é ampliar 
o formato nos próximos anos, 
tornando referência em turis-
mo cultural sobre trilhos no 
estado. O empresário ressalta 
que a proposta vai além da di-
versão: movimenta a economia 
informal, gera renda para co-
merciantes locais e contribui 
para a preservação de tradições 
gastronômicas que vêm se per-
dendo ao longo do tempo.

O passeio está com vendas 
abertas em lote promocional, no 
valor de R$ 150 por pessoa, que 
pode ser parcelado em até três 
vezes de R$ 50. O valor inclui o 
chamado “Kit Forró no Trem”, 
composto por camisa, pulseira e 
copo personalizados. A compra 
pode ser feita diretamente com a 
Fortur Excursões pelos contatos: 
(84) 98809-4260, 99960-0720, 
99864-1007 e 99225-7007.

Trem é inspirado em experiências bem sucedidas no Nordeste
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